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      Capítulo 1


      BIM em pequena e larga escala

    

    Quando se fala em adoção de tecnologia, é muito comum que haja uma referência aos termos implantação e implementação, isso tanto é verdade que o título deste volume é Implantação e normalização do building information modelling (BIM) – que, em português, significa “modelagem da informação da construção” –, mas, afinal, qual a diferença entre implantação e implementação?


    Segundo o dicionário Dicio, implantação é a “ação de implantar, de inserir uma coisa em outra; resultado dessa ação” (DICIO, 2022) e a implementação é a “ação ou efeito de implementar; ato de colocar em execução ou em prática; realização, efetivação ou execução de um projeto, uma tarefa, etc.” (DICIO, 2022). É importante iniciar por essa definição para não haver distorções nos termos e entendimento do que se apresentará neste módulo, em que serão apresentadas formas de implantação, mas também será abordada a implementação, ou seja, a execução do projeto de adoção BIM.


    Para atingir o objetivo neste volume, será apresentada uma visão de como o BIM pode ser utilizado por praticamente todas as partes interessadas da indústria de arquitetura, engenharia e construção, mas para que possa ser utilizado, é necessário definir quais são os primeiros passos que se deve dar, dimensionar os esforços para a empreitada, definir os objetivos, buscar lições aprendidas e, como forma de tornar esse processo sustentável ao longo do tempo, pensar em como escalar a operação na sua organização.


    Seguindo essa sequência lógica, seu processo de implantação e posterior implementação podem ser processos mais suaves e com menos desperdício de energia.


    1 BIM é para todos


    Antes de iniciar os aprendizados, utilizando o seu navegador e buscadores preferidos, faça uma busca na internet por imagens com o termo “BIM”. Após fazer isso, invista dois minutos do seu tempo para percorrer os resultados.


    Muito provavelmente, ao fazer isso, surgirão algumas imagens de edificações modeladas em 3D, algumas imagens de obras com cremalheiras virtuais se misturando a obras reais e, talvez, algumas centenas de imagens mostrando fluxos de trabalho. Muitas imagens da busca se assemelharão à figura 1.


    
      Figura 1 – BIM em pesquisa de buscadores na internet
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    A figura 1 e as imagens da busca focam bastante em mostrar que BIM não é somente um projeto de arquitetura em três dimensões, mas sim um conjunto de profissionais de diversas empresas, disciplinas, tamanhos e entidades visando utilizar a tecnologia contida no BIM para melhor gerenciar um empreendimento, por exemplo.


    Quando se fala que BIM é para todos é porque realmente é possível que qualquer profissional envolvido no processo de execução de um empreendimento possa ser impactado em maior ou menor grau, o importante é entender o papel que o profissional está desempenhando e em qual momento o empreendimento se encontra.


    Não existe uma casta especial de profissionais que determina o que é ou não BIM; não existe uma limitação sobre o que se pode ou não fazer com o BIM; não existe a exclusão de alguém do BIM por qualquer motivo que seja. O BIM é para todos, é democrático o suficiente para dar a devida importância a todos os profissionais, pois uma informação inserida no início do processo de construção pode ser consumida em qualquer etapa, mesmo que o profissional que gerou a informação e o profissional que a consumirá sequer tenham se falado. Entender isso é um primeiro passo para uma implantação de sucesso.


    1.1 Primeiros passos para pensar em uma adoção do BIM


    Antes de dar qualquer passo em direção ao BIM, é preciso pensar quais as reais motivações que levam você, como profissional, empresa, organização ou entidade pública, a se interessar por esse assunto. Isso é importante, pois se a motivação primária para buscar o BIM for monetária, talvez as chances de fracasso na empreitada seja bastante superior em relação a outras motivações.


    Não estamos afirmando que não se deve buscar resultados financeiros e um retorno positivo dos investimentos realizados, afinal, para qualquer investimento, profissional ou pessoal, busca-se um retorno positivo, mas, assim como no mundo das aplicações financeiras, muitas vezes, a depender do período de análise, o que se encontra é uma queda das ações, um prejuízo calculado, ou um resultado diferente daquele inicialmente projetado.


    Diante disso e da frustração que muitas vezes toma conta do cenário de empresas que começam e param processos BIM, um ponto a se destacar é que focar unicamente no aspecto financeiro da jornada é um erro. O primeiro passo em direção a uma implantação e uma implementação de sucesso é justamente o entendimento do motivo da mudança, que impactará diretamente vários profissionais, departamentos, clientes e fornecedores. E qual seria um motivo mais nobre do que o puramente financeiro para passar pela transformação que o BIM proporciona? Jeff Sutherland (2014) nos dá uma boa dica sobre isso:
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        Mudar ou morrer. Ficar preso ao modo antigo de fazer as coisas, de mandar ou controlar e manter uma previsibilidade rígida resultará apenas no fracasso. Nesse meio tempo, a concorrência que estiver disposta a mudar deixará você comendo poeira. (SUTHERLAND, 2014, p. 29)

      


      
        


        

      

    

    Para além dos aspectos financeiros, o propósito ou o motivo principal para mudar para o BIM está justamente na palavra “mudança”, pois mudança, nesse contexto, significa o mais básico e primordial instinto profissional ou organizacional: a sobrevivência; sobrevivência no mercado de trabalho e sobrevivência da empresa e/ou organização.


    Segundo Catelani e Santos (2016, p. 54):


    
      A indústria da construção civil é pouco eficiente, consumindo e desperdiçando muitos recursos materiais e humanos. Outro aspecto intrínseco aos processos e atividades realizados na construção civil é a necessidade de lidar com um volume gigantesco de dados, e o envolvimento de muitas pessoas e organizações que possuem motivações diversas, limitações e capacitações diferentes, de realizar inúmeros processos e dezenas de trocas de informações durante a realização de qualquer empreendimento, mesmo os mais simples.

    


    Analisando somente o aspecto tecnológico do BIM, a busca eficiente de processos para evitar o cenário descrito por Catelani e Santos (2016) deve ser o motivador primordial no processo de adoção. Essa busca não está sendo feita somente por você, que nos lê neste exato momento; várias empresas e profissionais estão tentando entender como extrair mais benefícios do BIM, sendo que muitos desses profissionais e empresas já estão percorrendo essa jornada há muito tempo.


    Dar o primeiro passo é extremamente importante, porque, em um mercado cada vez mais veloz em suas mudanças, provavelmente, não dar o primeiro passo em direção ao BIM voluntariamente, será dar um passo forçado em direção ao BIM em um momento mais delicado de sobrevivência.


    Talvez, a depender do momento que realizar o movimento de mudança, seja tarde demais, logo, o componente financeiro é importante, mas o componente competitividade e entendimento de como o processo se dá, em que às vezes os resultados demoram a aparecer, seja muito mais importante para garantir a sobrevivência da empresa no futuro. Entender a sua real motivação nesse processo é o primeiro e mais importante passo em direção ao BIM.


    1.2 Dimensionando esforços


    O ativo mais valioso de uma organização são seus profissionais – o componente humano – e, para esses profissionais, o ativo mais valioso é o tempo, portanto, saber em que focar e como conduzir os processos de mudança exigidos pelo BIM é primordial para uma implantação de sucesso, ou mesmo um aprendizado que se consolide em resultados pessoais.


    Já entendemos que a questão motivacional por trás do processo de mudança que o BIM gera é algo de suma importância para a sobrevivência, não somente da empresa, mas também do processo de mudança que o BIM causa, mas qual é o esforço necessário para atingir tal feito?


    Muitas empresas buscam consultorias e profissionais experientes para auxiliar nesse processo e é muito importante ter esse apoio, pois esses profissionais podem atuar como um pilar de sustentação do processo até que a empresa esteja madura o suficiente para caminhar sozinha.


    Dimensionar esse processo de caminhada com as próprias pernas é o grande desafio, pois o que muitos ignoram é que não existe uma fórmula de sucesso pronta, que se copie e cole entre as empresas. E por que isso ocorre? Porque, basicamente, existe um fator extremamente relevante que é ignorado em muitos diagnósticos: a cultura da empresa.


    Por que escritórios de projetos que atuam exatamente nos mesmos segmentos muitas vezes possuem resultados tão distintos com o BIM? Porque a liderança que perpetua e dita a cultura da empresa adota formas distintas de solução de conflitos, de delegação de tarefas e de autonomia


    

    

    
      	Quais são os indicadores de projetos que a empresa ou o profissional liberal possui?


      	Quais são os tempos de execução de cada tarefa das quais o BIM deverá modificar o processo?


      	Há quanto tempo esses processos existem?


      	Quantas pessoas estão envolvidas para gerar essa informação? Liste as pessoas.


      	Quantas pessoas estão envolvidas para consumir essa informação? Liste as pessoas.


      	Somando o total de pessoas que geram e consomem informação, quantos nós de comunicação existem na empresa nas áreas em que o BIM entrará? 

      
        

        

        
          
        


        
          

          
        

      

    


    

    

    
      	Quais as tarefas que a área (ou você como profissional liberal) executa no dia a dia? Faça uma lista com as tarefas.


      	Com a lista de tarefas em mãos, quanto tempo é investido para cada uma das tarefas? Exemplo: para medir um terreno, os profissionais demoram 2 horas; para transcrever o desenho do terreno para o computador, os profissionais demoram 2 horas; para conceber uma opção de projeto para o cliente, os profissionais demoram 16 horas (2 dias); etc.

    


    

    
      	Qual a complexidade das tarefas de acordo com o time (baixa, média, alta)?


      	De 0 a 10, qual a autonomia que as áreas possuem para tomar uma decisão?


      	Quem são as pessoas que decidem os processos na empresa?
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    1.3 Definição de objetivos
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      Fonte: adaptado de ABNT (2022).
    

    

    
      

      
        
      


      
        

        
      

    

    

    
      	Até o ano x, realizar 100% dos projetos da empresa em BIM para os usos de orçamento, planejamento e controle e monitoramento de obras.


      	As obras somente poderão iniciar com todos os projetos modelados e compatibilizados.


      	Definir padrões construtivos, objetivando a racionalização das obras.

    


    

    

    

    

    

    
      	Definir contratualmente quais serão os requisitos de informação do ativo e os requisitos de informação de troca da informação, ou seja, que informações deverão ser entregues ao contratante ao final do processo e como será realizada a troca de informação com outras partes interessadas. Exemplo: Sou arquiteto e preciso trocar o modelo com os engenheiros de estrutura. Como isso será realizado?


      	Ao menos dois projetos no primeiro ano devem atingir o objetivo estratégico.


      	Todos os projetos finalizados devem ter uma retrospectiva para alinhar o que deu certo e o que deu errado. Ao menos um workshop com essas lições aprendidas deve acontecer entre as áreas, se estiver em uma organização. Sendo profissional liberal, participar de um grupo de discussão ou procurar colegas para conversar sobre isso é importante.


      	Revisar os processos, políticas, tecnologias e treinamentos a partir das lições aprendidas.

    


    

    
      	Como será a modelagem dos projetos? O que cada profissional deve modelar?


      	Definição de melhores práticas de modelagem, respeitando os requisitos contratuais.


      	Quais disciplinas serão modeladas e quais informações devem ser incluídas no modelo a partir dos usos estabelecidos?

    


    

    1.4 O olhar para o lado e lições aprendidas


    

    

    

    

    1.5 Como escalar a operação?


    

    

    

    

    Considerações finais
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